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Editorial

Com satisfação apresentamos mais um número da revista Saúde, Ética & Justiça. Os 
textos aqui presentes, artigos e resumos de teses, abordam temas diversos, demonstran-
do, mais uma vez, a abrangência e a importância da proposta desta publicação, a saber, 
enfocar as articulações entre as práticas e os saberes da Saúde e da Justiça. 

Em O impacto do atendimento às vítimas de acidentes de motocicleta na rotina do 
Pronto Socorro do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, Talita Zerbini e colaboradores abordam um aspecto relacionado ao atendimen-
to hospitalar  que se mostra da maior importância, dado o aumento da frota de motocicletas 
que vem sendo observado na cidade de São Paulo.

 Daniela Fuzinato e colaboradores, em seu artigo O papel do médico legista e de 
outros profissionais forenses para a preservação do patrimônio arqueológico brasileiro, 
apresentam informações relacionadas aos procedimentos técnico-operacionais que devem 
ser seguidos quando se encontram restos ósseos de interesse arqueológico.

No artigo Conhecimento do cirurgião-dentista referente à avaliação de próteses parciais 
removíveis e à responsabilidade nos passos de sua confecção, Luiz Francesquini Júnior e 
colaboradores abordam a questão da responsabilidade legal dos profissionais envolvidos 
na confecção e na instalação de próteses dentárias e do conhecimento que os cirurgiões 
dentistas têm a este respeito.

Ricardo Henrique Alves Da Silva e Arsenio Sales-Peres, em artigo intitulado Exercício 
profissional e atividade ilícita em Odontologia no Brasil, chamam a atenção para o fato de 
que, no Brasil, atividades prerrogativas de odontólogos com formação específica, ainda são 
realizadas profissionalmente por pessoas sem as devidas habilitações, de forma ilícita.

Sérgio Pittelli e Reinaldo Ayer de Oliveira, em Terminalidade, eutanásia e situações 
limítrofes da vida: esclarecendo conceitos e dirimindo dúvidas, expõem conceitos re-
lacionados à terminalidade da vida e tecem algumas considerações a respeito das 
implicações do uso da terminologia em questão pelos profissionais da saúde e pela mídia 
em geral. Além disso, são expostas as resoluções do Conselho Federal de Medicina no 
que diz respeito à questão. A clareza no uso de conceitos como eutanásia e ortotanásia, 
entre outros, mostra-se da maior importância, tanto para decidirem-se procedimentos 
médicos, como para as questões éticas e legais inerentes a algumas situações.

Em tese de doutorado defendida no Instituto de Psicologia da Universidade de São 
Paulo, intitulada Andando no fio da navalha: riscos e armadilhas na confecção de laudos 
psicológicos para a justiça, Sidney Shine analisa as denúncias feitas ao Conselho Regional 
de Psicologia da região de São Paulo contra psicólogos que produziram laudos no período 
de 1997 a 2005, desenvolvendo uma reflexão a respeito das dificuldades engendradas 
nesta atividade, em que a psicologia presta sua contribuição à Justiça.

Gabriel Andreuccetti, em dissertação de mestrado apresentada na Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São Paulo, intitulada Uso de álcool por vítimas de homicídio no 
município de São Paulo, analisa a associação entre o consumo de álcool e a vitimização 
por homicídio em indivíduos autopsiados nos postos médico-legais de São Paulo. Dada 
a relevância social do consumo de bebidas alcoólicas, estudos como este são da maior 
importância por chamarem a atenção para as possíveis repercussões da ingestão destas 
bebidas.

Boa Leitura!

Carla Segre Faiman
(Editora assistente)
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